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C
tanto, seu uso tem sido, de
certa maneira, irresponsável
nas estradas. Todos os dias,
inúmeras infrações aconte-
cem nas rodovias federais
baianas, desde o não uso do
cinto de segurança, o consu-
mo de álcool ao volante, ig-
norar sinais de trânsito até
portar narcóticos. Dentre es-
tas, a que mais tem registro é
o excesso de velocidade.
Mesmo com todas as instru-
ções que a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) faz por meio
da educação nas rodovias,
ainda existem muitos condu-
tores que violam as leis de
trânsito.

De acordo com os dados
da PRF BA, ano passado cer-
ca de 176.077 mil veículos
foram flagrados transitando

omprar um veículo
ultimamente tem
sido uma das me-
lhores aquisições
que uma pessoa
pode fazer. No en-

Baianos estão mais apressados no trânsito
Mais de 21 mil condutores foram flagrados cometendo excesso de velocidade nas estradas

em velocidade 20% superior
ao limite máximo, 29.779 an-
davam de 20% a 50% a mais
que o limite permitido e 3.591
transitavam superior a 50%
da velocidade máxima. Esses
números apenas reforçam o
fato de que os condutores
estão cada vez mais impru-
dentes nas vias. E essas in-
frações podem acarretar em
sérios acidentes de trânsito,
que muitas vezes são fatais.

Este ano, somente nos
primeiros meses, mais de 21
mil condutores foram flagra-
dos cometendo este tipo de
infração nas rodovias baia-
nas, cerca de 21 acidentes
foram causados nos primei-
ros 45 do ano. Deste núme-
ro, quatro acidentes foram
graves e outros quatro resul-
taram em mortes.   Esses
números apenas reforçam o
fato de que os condutores
estão cada vez mais impru-
dentes nas vias. E essas in-
frações podem acarretar em
sérios acidentes de trânsito,
que muitas vezes são fatais.
Em 2022 cerca de 295 aci-

PERIGO
Dirigir em alta velocidade aumenta o risco de acidentes nas ruas e rodovias, diz PRF
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dentes foram causados por
excesso de velocidade, des-
se total, 138 pessoas foram
feridas e 62 mortes foram
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causadas.
Ainda segundo a Polícia

Rodoviária Federal na Bahia
(PRF-BA), as rodovias fede-

rais baianas que os mo-
toristas mais cometem ex-
cesso de velocidade são
a BR 324, BR 116 e BR

101. Chegar em um destino o
mais rápido possível é a princi-
pal causa do excesso de veloci-
dade. A PRF-BA orienta que os
condutores devem estar atentos
às placas que indicam os limi-
tes de velocidade. Eles são defi-
nidos em cada local, pois levam
em consideração as condições
da via como curvas, declives,
questões relacionadas à visibili-
dade e circulação de pedestres.

Para os condutores apressa-
dos e que não respeitam as leis
de trânsito, o Código de Trânsito
Brasileiro (CTB) penaliza infra-
ções, como o excesso de veloci-
dade. Para cada porcentagem do
limite excedido, há uma aplica-
ção de multa. Quando ultrapas-
sar o limite permitido em até
20%, a multa é de R$130,16 e
gera quatro pontos na Carteira
Nacional de Habilitação (CNH).
De 20% até 50% acima do limite
permitido, a multa é grave e cus-
ta R$195,23, gerando cinco pon-
tos na carteira de motorista. Aci-
ma de 50% do limite permitido, a
multa é de R$880,41, por ser con-
siderada gravíssima, o motoris-
ta tem a CNH suspensa.

ARTIGO
José Silveira e os oitenta e seis anos do IBIT

         *  Geraldo Leite 500 pessoas por 100.000
habitantes.

O Congresso de Montevi-
deo era um importante encon-
tro internacional. Sua maior
atração era o Prof. Ludolf
Brauer, catedrático da Facul-
dade de Medicina de Ham-
burgo, diretor e fundador do
Instituto Alemão para Investi-
gação da Tuberculose.

Tomando conhecimento
que Silveira falava alemão flu-
entemente, o Presidente do
Congresso pediu que o jo-
vem baiano fosse o intérpre-
te do sábio alemão. A oportu-
nidade serviu para Brauer e
Silveira se tornarem  grandes
amigos.

Naquele tempo a aviação

comercial dava os primeiros
passos. As grandes viagens
eram realizadas em navios.
Terminado o Congresso,  Sil-
veira conseguiu desdobrar a
passagem de Brauer colocan-
do-o em um transatlântico que
faria escala em Salvador.

Brauer foi regiamente re-
cebido, proferiu uma conferên-
cia na Faculdade de Medicina
e foi homenageado com um
banquete no Palace Hotel.

Dois anos depois Silvei-
ra foi surpreendido por uma
carta em que Brauer retribuia
a gentileza do amigo convi-
dando-o para proferir confe-
rências em universidades da
Suissa e da Alemanha.

Devido a um equivoco co-

0 dia 23 de fevereiro
de 1937 ficará para
sempre na memó-
ria dos baianos.
Nesse dia, há 86
anos, nasceu o Ins-

tituto Brasileiro para Investi-
gação da Tuberculose, mais
conhecido como IBIT.

O  B de  IBIT significa “bra-
sileiro” e não “baiano”. O Ins-
tituto Brasileiro para Investi-
gação da Tuberculose é o
continuador Instituto Alemão
para Investigação da Tuber-

culose.
A história do IBIT deve ser

contada, pois
dignifica o mestre José

Silveira.
Corria o ano de 1934. Um

jovem médico de 33 anos de
idade, José Silveira, se pre-
parava para participar do Ter-
ceiro Congresso Pan Ameri-
cano contra a Tuberculose, a
ser realizado em Montevideo.

A Tuberculose, naquela
época, matava na capital bai-
ana,  anualmente, mais de

metido no Laboratorio de
Saúde Pública, a vacina
BCG   vitimou mais de se-
tenta crianças em uma
escola publica de Lubec,
na Alemanha.  O desastre
levou o BCG ao descrédi-
to.  Apenas um médico
baiano radicado no Rio de
Janeiro, Arlindo de Assis,
defendia o BCG.  Silveira
procurou Arlindo de Assis
e se preparou para profe-
rir três conferências de-
fendendo o BCG.

Ao chegar na Alema-
nha o médico baiano  en-
controu Brauer em com-
pleto desespero. Perse-
guido pelo nazismo, foi
afastado da catedra, per-

deu o Instituto de pesquisa que
havia fundado e, aposentado
compulsoriamente, foi desterra-
do para uma estação de vera-
neio.

Emocionado até as lágrimas,
Brauer pediu que Silveira crias-
se um Instituto de pesquisa e
continuasse as pesquisas que
havia iniciado na Alemanha.

Esta missão Silveira prome-
teu realizar, e o fez logo que re-
tornou ao Brasil.

O IBIT tornou-se referência
mundial, mas acima fé tudo, nos-
so IBIT é uma promessa que Sil-
veira cumpriu com excepcional
brilhantismo.

Geraldo Leite (Presidente da
Fundação José Silveira)

Como parte da progra-
mação especial do mês de
março e em celebração ao
Dia Internacional da Mulher,
lembrado no dia 8, o Hospi-
tal da Mulher ofertará cerca
de 2.480 atendimentos
durante a Feira Março
Mulher. A ação, que acontece
de 08 a 11 de março, das 8h
às 17h, na Arena Fonte Nova,
em Salvador, é promovida
pelas Voluntárias Sociais da
Bahia (VSBA) em parceria
com a Secretaria Estadual
da Saúde (Sesab) e o
Hospital da Mulher.

Durante os dias de
Feira, a unidade disponibili-
zará atendimentos médicos
nas especialidades de
mastologia, ginecologia e
nutrição. As mulheres que
comparecerem à feira ainda
poderão realizar consultas
com cirurgião geral, ter
acesso a procedimentos
odontológicos e realizar
exames como preventivo,
ultrassonografia (mama,
transvaginal, abdômen total,
tireoide, vias urinárias,

MARÇO
Hospital da Mulher ofertará
mais de 2 mil atendimentos

próstata via abdominal e
partes moles); eletrocardio-
grama; raio-x; mamografia
em mulheres de 50 a 69
sem indicação médica;
exames laboratoriais e
testes rápidos para ISTs
(HIV, Sífilis e Hepatite).

Além da oferta dos
serviços de saúde, serão
oferecidos serviços de
cidadania como a emissão
da primeira e segunda via
de carteira de identidade de
forma totalmente gratuita,
inscrição no CPF e emissão
de antecedentes criminais.

No hospital, além de
ampliações de atendimen-
tos, cirurgias, exames e
procedimentos, a Comis-
são de Humanização
promoverá internamente
diversas atividades em
celebração ao mês da
mulher. Ao longo do período,
serão realizadas palestras
e rodas de conversa
informativas, atividades
lúdicas, sessões de cinema
e de beleza, além de
musicoterapia.

Salvador e RMS registra-
ram 118 ocorrências de troca
de tiros somente e fevereiro,
segundo relatório do Institu-
to Fogo Cruzado. Os casos
resultaram em  79 mortes e
24 pessoas feridas.  Por trás
desse dado, houve um au-
mento significativo em rela-
ção ao mês anterior. Em ja-
neiro foram contabilizados
109 tiroteios, contando com
72 mortos e 12 feridos.

  Na madrugada do últi-
mo dia 20 de fevereiro, a ad-
vogada Saadya Gomes, de
29 anos, sofreu uma tentati-
va de assalto após sair do cir-
cuito Dodô (Barra-Ondina) e
foi morta a tiros dentro de um
carro no bairro de Tancredo
Neves.

  No final do mês, o poli-
ciamento teve que ser refor-
çado nos bairros de Platafor-
ma e de Pernambués. Os
moradores de Plataforma,
Subúrbio soteropolitano, de-
nunciaram uma intensa tro-
ca de tiros entre grupos cri-

Salvador e Região Metropolitana
registram 118 tiroteios em fevereiro

minosos na localidade co-
nhecida como Planalto Real.

Em Pernambués, a popu-
lação relatou tiroteios na tar-
de do dia 23, na Avenida São
Paulo. Por lá, o clima tenso e
a sensação de insegurança
já duram mais de dois me-
ses com os constantes con-
frontos por conta da guerra
sustentada pelo tráfico de
drogas.   São casos como
esses que entraram para o
relatório mensal do Instituto
Fogo Cruzado e que assus-
tam a população soteropoli-
tana e da RMS.

  O Instituto ainda apon-
tou algumas das causas
desses tiroteios. Entre elas,
as mais contabilizadas foram
ações e operações policiais,
com 37 casos, e 31 casos
associados a disputas entre
facções.

  Da lista dos 103 balea-
dos relatado pelo Instituto,
seis pessoas foram vítimas
de balas perdidas. Sendo
que, uma foi morta e cinco fi-
caram feridas. Vale ressaltar
que “vítima de bala perdida” é
considerada a pessoa que foi

atingida por um projétil de
arma de fogo, porém não ti-
nha ligação, participação ou
influência na troca de tiro.

  “O Fogo Cruzado tem a
maior base de dados sobre
violência armada da américa
latina. O Instituto atua de for-
ma colaborativa, ou seja, nos-
sos dados podem ser forne-
cidos pela própria população
por meio do aplicativo que
disponibilizamos. Para além
disso, a gente monitora redes
diversas que falam sobre vio-
lência, temos filtros específi-
cos que monitoram 24 horas
esses casos, depois disso a
gente checa e só registra
quando preenche nossos re-
quisitos para ser considera-
do um caso válido” esclare-
ce, Tailane Muniz – porta voz
do Fogo Cruzado.

    Em nota à Tribuna, a
SSP afirmou que não fala so-
bre os dados apresentados
no aplicativo, por se tratarem
de recursos não oficiais. Ain-
da reforçou que tem intensifi-
cado as ações em toda Bahia
para aumentar a sensação de
segurança.

POR: VINÍCIUS DANIEL
ESTAGIÁRIO As inscrições para

participar do Acelera Iaô
Com Elas e Acelera
Iaô, projetos de qualificação
para empreendedoras e
empreendedores negros,
foram prorrogadas até o dia
13 de março. A medida é
para que os interessados
em concorrer as 285
vagas tenham mais tempo
para participarem, com
tranquilidade, das
inscrições, que foram
abertas nas vésperas do
Carnaval. Para se
candidatar, é só acessar o
site:   https://
fabricacultural.org.br/
fabrica-cultural/

Com 135 vagas, o
programa Acelera Com
Elas, patrocinado
pelo Instituto Nu (Nubank),
é aberto apenas para
participação de
empreendedoras negras.
Já o Acelera Iaô,
patrocinado pelo Grupo
Carrefour, oferece 150
vagas para afro-
empreendedores homens e
mulheres.

Acelera Iaô
prorroga inscrições
de programas para
afroempreendedores


